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RESUMO 

Considerando que a maioria dos estudos etnobotânicos realizados em mata Atlântica estão 

associados às comunidades caiçaras no Sudeste do Brasil, o presente trabalho discorre sobre o 

conhecimento etnobotânico em uma comunidade rural no município de Rio Formoso 

(08º39’49”S e 35º09’31”W), zona da mata sul do Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. 

Foram considerados árvores e arbustos vivos com DAP ≥ 5cm a partir de um inventário 

florestal realizado em um remanescente de mata Atlântica adjacente à comunidade estudada. 

Foram aplicados parâmetros ecológicos como índice de diversidade, freqüência relativa, 

densidade relativa e dominância relativa. Foram encontradas 42 espécies distribuídas em 26 

famílias botânicas, sendo Anacardiaceae, Apocynaceae, Araliaceae, Burseraceae, Leg-

Caesalpinioideae, Melastomataceae e Myrtaceae as mais freqüentes. A comunidade estudada 

possui um estreito relacionamento com o remanescente florestal, onde 100% de uso foi 

atribuído para as plantas inventariadas, reunidas em sete principais categorias. As mais 

importantes foram combustível, construção e tecnologia, por estarem associadas às 

necessidades básicas da população local. A partir dos dados fornecidos pelos informantes, 

verificou-se que Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers., Protium Heptaphyllum (Aubl.) 

March. e Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze apresentaram mais de 20 usos. O valor de 

uso para cada espécie foi calculado usando a fórmula VU= ∑U/n, onde o valor de uso de uma 

espécie (VU) é igual ao somatório do número de usos mencionados pelo informante (U), 

dividido pelo número total de informantes (n). Verificou-se a “vocação” extrativista 

madeireira da comunidade estudada, onde Dialium guianense (Aubl.) Sandwith (Leg-

Caesalpinioideae), Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers (Lecythidaceae), Protium 

heptaphyllum (Aubl.) March. (Burseraceae), Tapirira guianensis Aubl. (Anacardiaceae) e 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze (Leg-Papilionoideae) foram as espécies que 

obtiveram os maiores valores de uso. Estas espécies estão entre as mais importantes para a 

comunidade devido à utilização da madeira como matéria prima para combustível e para 

construção de casas, fazendo com que elas estejam entre as espécies que sofrem maior 

pressão, tornando-as potencialmente vulneráveis. 
 



 xi
ABSTRACT 

Considering that most ethnobotanical studies concerning Atlantic forest are related to seaside 

inhabitants of Brazil’s Southeast, the present paper discusses on the ethnobotanical 

knowledge of a rural community from the municipality of Rio Formoso (08º39’49”S and 

35º09’31”W), located in the ‘south forest’ zone of the State of Pernambuco, Brazil’s 

Northeast. The research considered only the live trees and bushes with DAP = 5cm starting 

from a forest inventory accomplished in a remnant Atlantic Forest next to the studied 

community. Ecological parameters were applied, such as diversity index, relative frequency, 

relative density and relative dominance. Forty-two species were found distributed into 26 

botanical families, where Anacardiaceae, Apocynaceae, Araliaceae, Burseraceae, Leg-

Caesalpinioideae, Melastomataceae e Myrtaceae were the most frequent ones. The studied 

community possesses a close relationship with the remnant forest, where 100% of use was 

attributed to the inventoried plants, which had been grouped into seven main categories. The 

most important were fuel, construction e technology, because of their association with the 

basic needs of the local population. From the data supplied by the informers, it was noticed 

that Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers., Protium Heptaphyllum (Aubl.) March. and 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze showed more than 20 ways of use. The use value for 

each species was calculated using the formula VU = ∑U/n, where the use value of the species 

(VU) is equal to the sum to the number of different ways of use given by the informer(U), 

split by the total number of informers(n). It was also noticed the vocation for wood extractive 

from the studied community, where Dialium guianense (Aubl.) Sandwith (Leg-

Caesalpinioideae), Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers (Lecythidaceae), Protium 

heptaphyllum (Aubl.) March. (Burseraceae), Tapirira guianensis Aubl. (Anacardiaceae) e 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze (Leg-Papilionoideae) were the species that obtained 

the biggest use values. These species are amongst the most important ones to the community 

because of the wood use as raw material for fire and construction, causing them to be amongst 

the species that suffer the biggest pressure and making them potentially vulnerable. 



 

1. INTRODUÇÃO 

 

 O bioma mata Atlântica apresenta grande biodiversidade e alto endemismo de plantas 

e animais (Rossato et al. 1999; Kurtz & Araújo 2000; Pavan-Fruehauf 2000; Capobianco 

2001). Ocupa uma área de 1.306.421 km2, distribuídos ao longo de toda a costa brasileira, 

sendo, junto com a Floresta Amazônica, considerada uma das mais notáveis formações 

florestais do planeta. A mata Atlântica tem grande importância, não só por ocupar uma grande 

área que corresponde a cerca de 15% do território nacional, mas também por contribuir 

diretamente na regulação do fluxo dos mananciais hídricos, assessorar a fertilidade do solo – 

evitando a erosão e o depauperamento, controlar o clima, proteger despenhadeiros e encostas 

das serras, preservar a biodiversidade (Reis et al. 2000; Diegues 2000), além de ser um 

patrimônio histórico e cultural, declarada pela Constituição Federal de 1988 como 

“patrimônio nacional” (Capobianco 2001). Este ambiente é um dos mais ameaçados do 

planeta, encontrando-se, atualmente, representada por áreas reduzidas de remanescentes 

espalhados em grande parte do litoral brasileiro (Pavan-Fruehauf 2000; Capobianco 2001). A 

exploração exagerada ao longo dos anos, a transformação de áreas de floresta em áreas 

agricultáveis, a expansão territorial de pequenas cidades localizadas próximas aos 

remanescentes são alguns dos fatores que contribuem para a diminuição da mata Atlântica 

(Freire 1989; Rossato et al. 1999; Reis et al. 2000; Reis et al. 2002). 

 

 Um dos grandes problemas enfrentados por biólogos e ecólogos que tentam prevenir a 

redução da biodiversidade é a falta de conhecimento das espécies existentes nos ecossistemas 

e a sua utilidade. Sabe-se que devido à acelerada devastação que ocorre principalmente em 

florestas tropicais, muitas espécies entram em processo de extinção sem sequer serem 

descobertas pelo mundo científico (Plotkin 1995). No entanto, uma grande fonte de 
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informações sobre as espécies existentes nas florestas tropicais, pode ser encontrada nas 

comunidades que vivem no entorno de áreas de florestas, as quais utilizam os recursos 

naturais para diversos fins e, muitas vezes, esse conhecimento é repassado de pais para filhos 

(Plotkin 1995; Balick 1996). Assim, conhecer utilidades de espécies vegetais pode ajudar a 

protegê-las da exploração desordenada (Plotkin 1995), já que o desaparecimento dessas 

espécies pode afetar mais rápido e com maior intensidade as populações humanas 

(Albuquerque 2001), além do próprio ambiente natural onde estas plantas estão inseridas. 

 

 Muitos estudos têm sido realizados no Brasil com a finalidade de conhecer a flora de 

diversos ambientes (e.g. Tavares et al. 1971; Sales et al. 1998; Tabarelli & Mantovani 1999; 

Kurtz & Araújo 2000; Silva & Tabarelli 2000), bem como de conhecer as espécies úteis para 

as comunidades que utilizam os recursos das florestas em diferentes países (e.g. Cunningham 

1993; Hanazaki et al. 1996; Caniago & Siebert 1998; Silva & Andrade 1998; Rossato et al. 

1999; Maundu et al. 2001; On et al. 2001). Na década de 90, intensificaram-se os trabalhos 

em etnobotânica no Brasil e no exterior (Diegues & Arruda 2001) e estes estudos têm se 

preocupado, cada vez mais, não só em levantar listas de espécies úteis, mas em analisar outros 

aspectos, tais como: manejo de espécies úteis (Albuquerque 2001), valor de uso e o 

significado cultural das plantas para as comunidades que delas fazem uso (Silva 1997). A 

maior parte destes estudos foram realizados em comunidades indígenas (e.g. Prance 1987; 

Anderson & Posey 1989; Phillips & Gentry 1993; Silva 1997; Silva & Andrade 1998, 2002) e 

caiçaras (e.g. Begossi et al. 1993; Figueiredo et al. 1993; Hanazaki et al. 1996; Rossato et al. 

1999; Hanazaki et al. 2000); no Nordeste, ainda são raros os estudos com caboclos, 

pescadores, comunidades urbanas (e.g. Albuquerque & Chiappeta 1994; Rocha-Silva 2000; 

Almeida & Albuquerque 2002), comunidades rurais (e.g. Albuquerque 2001; Rocha-Silva 

2000; Moreira et al. 2002), em comunidades adjacentes à mata Atlântica (e.g. Voeks 1996), e 
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quando realizados, a maior parte contribui com informações sobre plantas medicinais (Silva & 

Andrade 1998; Albuquerque 2000), como  observados em estudos etnobotânicos em geral 

(Rossato et al. 1999). 

 

 As comunidades rurais têm um amplo conhecimento sobre as plantas não restrito às 

medicinais e sobre o manejo do ambiente em que vivem e por isso, pesquisas com essas 

comunidades, principalmente com aquelas que incluem descendentes de comunidades 

indígenas extintas há muito tempo, devem ser incentivadas urgentemente, uma vez que o 

saber tradicional não tem sido repassado satisfatoriamente aos descendentes (Prance 1991; 

Voeks 1996; Albuquerque 2000; Reis et al. 2000); isto se aplica principalmente nas 

comunidades rurais mais próximas das áreas urbanas, onde os jovens não se interessam pelas 

atividades exercidas por seus antecessores (Reis et al. 2000) e são influenciados pelos 

costumes urbanos. 

 

 No município de Rio Formoso, situado na subzona da mata úmida de Pernambuco, 

onde a condição sócio-econômica dos habitantes do entorno das matas é precária, ocorre o 

extrativismo predatório nos remanescentes de mata Atlântica que estão distribuídos ao longo 

do município, cerca de 2.400 ha de floresta próximos à cidade ou a povoados localizados nos 

engenhos (Tavares & Cunha 2001). 

 

 Considerando que boa parte dos habitantes do município de Rio Formoso são 

descendentes de índios ou negros escravos que formaram um pequeno povoado em torno do 

rio homônimo ao município (Instituto de Planejamento de Pernambuco 1992), provavelmente 

há uma riqueza de informações quanto à utilização dos recursos encontrados nas matas da 

região, que pode ser perdida junto com esses fragmentos. 
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 Desse modo, este estudo pretende contribuir para a ampliação do conhecimento 

etnobotânico em comunidades rurais no Nordeste do Brasil, identificando espécies arbóreas e 

arbustivas que são conhecidas por uma comunidade adjacente a um remanescente de mata 

Atlântica no município de Rio Formoso-PE. Verificou-se quais os recursos vegetais 

conhecidos pela população e em quais categorias de uso os mesmos podem ser enquadrados. 

Parâmetros ecológicos como riqueza, abundância e índice de diversidade no remanescente 

selecionado, foram analisadas visando identificar as relações entre as espécies disponíveis no 

remanescente vs. espécies de maior valor de uso. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Estudos etnobotânicos 

 Os primeiros estudos etnobotânicos resultavam em listas de espécies utilizadas pelas 

comunidades (Prance 1991). Atualmente, esses estudos têm se preocupado em examinar os 

diferentes usos de uma espécie em diferentes culturas, bem como, em comparar o significado 

de uso (Balick 1996; Silva 1997) e analisar aspectos como o manejo dessas espécies pelas 

comunidades que as utilizam (Albuquerque 2001). 

 

 Estes novos estudos têm trazido diferentes técnicas e são utilizados nos estudos 

etnobotânicos, conforme o objetivo da pesquisa, em diferentes regiões do mundo (Phillips 

1996). Phillips & Gentry (1993) e Phillips et al. (1994), por exemplo, analisaram a 

importância relativa do uso das espécies através do consenso nas respostas dos informantes. 

Boom (1985) e Baleé (1986) fizeram suas análises a partir da totalização de usos, onde os 

números de usos são totalizados por categorias, pela posição taxionômica ou pelo tipo 

florestal em que se encontram. 

 

 Utilizando questionários, Gomez-Beloz (2002) avaliou o conhecimento de utilização 

de 18 espécies selecionadas aleatoriamente em duas vilas indígenas no delta do rio Orinoco, 

Venezuela, onde cinco diferentes valores de usos foram calculados, e verificou que não 

existem diferenças significativas no número de plantas conhecidas nas duas vilas estudadas. 

 

 Através de um inventário florestal etnoecológico realizado para quantificar o uso de 

árvores por quatro grupos indígenas amazônicos, os Kayapó e os Tembé da Amazônia 

brasileira, os Panare (Venezuela) e os Chácabo (Bolívia), Prance et al. (1987) encontraram 
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um percentual de uso da flora de 76,8%, 61,3%, 48,6% e 78,7%, respectivamente, para cada 

grupo. Além disso, dividiram as espécies em categorias de uso e avaliaram a importância 

cultural de cada espécie através do seu “valor de uso” para a comunidade. Apesar de estarem 

assentados em países diferentes, os autores referem que para os quatro grupos indígenas, 

Palmae é a família botânica mais utilizada. 

 

 Um estudo realizado com os habitantes de Tambopata, na Amazônia peruana, para 

avaliar a importância de mais de 600 espécies de plantas lenhosas, também revelou que as 

palmeiras estão entre as espécies mais utilizadas, além das Annonaceae e Lauraceae (Phillips 

& Gentry 1993). 

 

 Ainda em Tambopata, Phillips et al. (1994) analisaram dados etnobotânicos 

quantitativos para comparar a utilização de seis diferentes tipos florestais, com o propósito de 

identificar quais os tipos mais utilizados e o porquê da preferência. Constataram que as 

comunidades amazonenses dependem de todos os tipos florestais, pois as espécies 

encontradas em cada um deles têm diferentes utilidades. Porém, devido à importância dos 

recursos encontrados para alimentação e materiais de construção nas florestas maduras 

inundadas, essas são mais utilizadas pelas comunidades. 

 

 No estudo de De Walt et al. (1999) com duas comunidades Tacana, localizadas na 

Amazônia boliviana, também foi observado um grande uso das espécies para construção. Das 

185 espécies encontradas nas duas áreas estudadas, 115 são utilizadas pelos Tacana, dessas, 

51% são na construção, sendo inferior apenas para a utilização das espécies como lenha, que 

corresponde a 57%. O objetivo dessa pesquisa foi identificar e enumerar os usos das árvores, 

palmeiras e lianas com diâmetro a altura do peito (DAP) maior ou igual a 10 cm, e teve 
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resultado semelhante ao de outras pesquisas com diferentes grupos indígenas amazônicos (e.g. 

Balée 1987; Prance et al. 1987; Galeano 2000), onde se observa que os recursos vegetais das 

florestas são muito utilizados pelas comunidades, principalmente para construção, tecnologia, 

artesanato e medicina. 

 

 Toledo et al. (1995), tendo como base bancos de dados (florístico e etnoflorístico), de 

1.330 espécies úteis para grupos indígenas do México, analisaram as implicações ecológicas, 

econômicas, culturais e conservacionistas que o conhecimento e uso indígena das florestas 

tropicais têm em relação ao desenvolvimento sustentável da comunidade, já que foram 

contabilizados 3.173 produtos em diferentes categorias de uso. 

 

 Outro estudo realizado no México foi o de Tacher et al. (2002) com a comunidade de 

Lacanhá, floresta de Lacandona, Chiapas, onde, através de dados de herborizações realizadas 

entre 1993 e 1999 foram identificadas 485 espécies utilizadas pela comunidade, 

principalmente para construção, alimentação, lenha e medicamentos. 

 

 Ao analisar a abundância, distribuição e conhecimento de espécies medicinais 

utilizadas na vila Ransa Dayak em Kalimantan, Indonésia, Caniago & Siebert (1998) 

encontraram mais de 250 espécies úteis para a comunidade local. Verificaram também que as 

mulheres detêm maior conhecimento em plantas medicinais do que os homens. 

 

 On et al. (2001) também avaliaram através da distribuição, abundância e situação das 

espécies do Parque Nacional de Ba Vi, Vietnã, as implicações das metodologias aplicadas 

num levantamento de espécies medicinais, além da conservação e uso sustentável dessas 
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espécies pela comunidade. Dentre as 207 plantas medicinais encontradas em uma área de 6,3 

ha, 41 espécies são economicamente importantes para a comunidade estudada. 

 Galeano (2000), investigando a utilização da floresta pelos afro-americanos em Chocó, 

Colômbia, baseado no consenso das respostas dos informantes, relata que 62,8% das espécies 

encontradas nas três áreas estudadas têm alguma utilidade para a comunidade, sendo a 

maioria dos usos relacionados a atividades de subsistência, como extração de madeira para 

construção, lenha e materiais para aplicações tecnológicas. O autor também verificou que 

dentre os fatores que influenciam esses usos, está a abundância das espécies botânicas na 

região, exceto para as famílias Annonaceae, Lauraceae e Sapotaceae, que tiveram valor de uso 

maior do que o esperado em relação à abundância desse grupo na região, sugerindo uma super 

exploração dessas espécies. 

 

 Muitas vezes, os estudos etnobotânicos revelam que a utilização dos recursos das 

florestas pelas comunidades nem sempre é realizada de forma ordenada e sustentável, como 

observaram Kivst et al. (2001) quando investigaram a extração e uso das espécies lenhosas 

em comunidades ao longo do rio Ucayali, na Amazônia peruana. Eles distribuíram as espécies 

em categorias de uso como alimentação, construção, usos técnicos, medicinais e comércio, e 

constataram que quase todas as importantes espécies utilizadas para a subsistência dessas 

comunidades, podem ser substituídas por outras espécies locais, reduzindo as conseqüências 

de exaurização. Ainda assim, uma intensa exploração, principalmente para o comércio, tem 

esgotado as populações locais de dez espécies. 

 

 Lykke (2000), estudando 10 vilas no entorno da Floresta Fathala no Delta Saloun, 

Parque Nacional do Senegal, identificou a preferência por espécies madeireiras em vegetação 
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densa, onde nove dessas espécies são usadas para construção, 10 para proteção de campos 

agrícolas, 19 para a medicina e 10 para o comércio. 

 

 Ainda na África, pesquisando os Loita Maasai na floresta “Lost Child”, que possui 

uma diversidade da flora estimada entre 1.500 e 2.000 espécies, Maundu et al. (2001) 

encontraram 250 etnoespécies comuns entre as comunidades Maasai, sendo que 24 espécies 

são usadas em cerimônias e rituais e 90 na medicina humana. 

 

 Chazdon & Coe (1999) avaliaram quantitativamente espécies lenhosas utilizadas em 

dez áreas de floresta tropical úmida com diferentes histórias de uso da terra no nordeste da 

Costa Rica. Tendo como base estudos etnobotânicos da região, as espécies foram classificadas 

em 20 categorias de uso. Os pesquisadores encontraram que 70% das 459 espécies 

inventariadas têm pelo menos um uso, sendo a maior riqueza encontrada na categoria 

medicinal. As florestas secundárias e as florestas seletivamente manejadas apresentam grande 

utilização, bem como grande valor para conservação, pois possivelmente fornecem 

importantes recursos de produtos florestais. Além disso, a abundância relativa e absoluta de 

espécies medicinais e madeireiras são maiores nas florestas secundárias do que nos outros 

tipos florestais estudados. 

 

 

2.2. A etnobotânica no Brasil 

 Embora na década de 90 tenha ocorrido um crescente número de estudos 

etnobotânicos no Brasil (Diegues & Arruda 2001), a maioria das pesquisas foram realizadas 

junto a comunidades indígenas (Silva 1997; Silva & Andrade 1998, 2002) ou de caiçaras 

(Begossi 1993; Figueiredo et al. 1993; Hanazaki et al. 1996; Rossato et al. 1999). 
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 Os índios Kuikuru, do alto Xingú, pesquisados por Carneiro (1978), utilizam pelo 

menos 84% das espécies arbóreas encontradas em 0,07 ha de floresta. O percentual de 

utilização aumenta quando se trata dos índios Kayapó estudados por Anderson & Posey 

(1985), onde mais de 98%, das 120 espécies de plantas coletadas aleatoriamente, na reserva 

indígena Gorotire, são úteis. 

 

 Os índios Ka’apor do Maranhão utilizam 100% das espécies de árvores e cipós com 

diâmetro ≥ 10cm (Balée 1986), enquanto o grupo Ka’apor da Amazônia utiliza 76,8% das 

espécies arbóreas inventariadas em 1 ha de floresta (Prance et al. 1987). 

 

 Balée (1987) também encontrou 100% de utilização das espécies de árvores e cipós 

com diâmetro ≥ 10 cm na reserva indígena dos Tembé, na bacia do Rio Gurupi, Pará; já para 

o grupo Tembé da Amazônia foi encontrado 61,3% de espécies arbóreas úteis (Prance et al. 

1987). 

 

 Outras comunidades não indígenas, como os caiçaras, vêm sendo estudadas por 

diversos pesquisadores, como Begossi et al. (1993); Figueiredo et al. (1993); Hanazaki et al. 

(1996); Rossato et al. (1999); Hanazaki et al. (2000); Fonseca-Kruel (2002); Peroni & 

Hanazaki (2002); Begossi et al. (2002), a fim de conhecer a relação homem-planta. 

 

 Os caiçaras da comunidade da ilha de Búzios, Estado de São Paulo, utilizam plantas 

nativas e exóticas encontradas em hortas próximas as suas casas e em roças mais distantes. 

Foram identificadas 61 espécies de plantas utilizadas na alimentação, 53 na medicina caseira e 

32 na construção de casas e canoas (Begossi et al. 1993). 
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 Na ilha de Itacuruçá, Estado do Rio de Janeiro, os caiçaras de Gamboa utilizam 90 

espécies de plantas entre cultivadas e coletadas em ambiente natural (Figueiredo et al. 1993). 

Os autores compararam as categorias de uso utilizando índice de diversidade e riqueza de 

espécie, e encontraram os maiores índices para a categoria medicinal. 

 

 A comunidade caiçara de Ponta do Almada, Ubatuba, São Paulo, utiliza 152 

etnoespécies vegetais organizadas nas categorias medicinal, com 76 etnoespécies; alimento 

com 32 etnoespécies; e construção ou artesanato com 53 etnoespécies (Hanazaki et al. 1996). 

Neste estudo, o índice de diversidade de Shannon-Wiener foi de 2,0 nats/ind., considerado um 

valor elevado mas que é comum para a região, corroborando com os dados (H’= 2,06) 

encontrados por Rossato et al. (1999) em outras cinco comunidades caiçaras no mesmo 

município. A utilização de 276 plantas foi identificada nessas comunidades, onde 88 plantas 

são usadas na medicina, 77 na construção ou tecnologia e 48 na alimentação. 

 

 Os pescadores artesanais de Arraial do Cabo, Estado do Rio de Janeiro, utilizam 31 

etnoespécies (sendo 16 exclusivas) na alimentação; 27 (16 exclusivas) como medicinais; 20 

(oito exclusivas) em tecnologia; sete (cinco exclusivas) como lenha; seis (uma exclusiva) na 

construção, e duas espécies (uma exclusiva) como ornamentais (Fonseca-Kruel 2002). 

 

 Em comunidades rurais, no município de Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso, 

Amorozo (2002) realizou um levantamento etnobotânico das plantas com usos terapêuticos e 

identificou 228 espécies, pertencentes a 73 famílias, úteis para a comunidade e refere índice 

de diversidade de Shannon-Wiener de 2,28 nats/ind. 
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 Parente & Rosa (2001), em estudo realizado com as plantas comercializadas como 

medicinais no município de Barra do Piriaí, Rio de Janeiro, verificaram a importância da 

floresta Atlântica para os erveiros que comercializam plantas medicinais naquele município, 

pois 25% das plantas comercializadas na feira livre da cidade são oriundas da floresta 

Atlântica. 

 

 

2.3. A etnobotânica no Nordeste do Brasil 

 A maioria dos estudos etnobotânicos realizados no nordeste do Brasil refere-se a 

comunidades indígenas (Silva & Andrade 1998, 2002), mas esforços têm sido realizados por 

pesquisadores da região a fim de transformar esse cenário. 

 

 Plantas utilizadas em cultos afro-brasileiros do Recife, Pernambuco, nas práticas de 

iniciação, nos rituais, festas, indicações de problemas resultantes de afecções somáticas e no 

restabelecimento de uma ordem individual, i.e., problemas financeiros e amorosos, foram 

pesquisadas por Albuquerque & Chiappeta (1994). 

 

 Em estudo realizado em comunidades indígenas no município de Pesqueira, zona do 

Agreste de Pernambuco, Silva & Andrade (1998) identificaram 53 espécies que compõem a 

flora medicinal dos Xucuru, e verificaram que as espécies introduzidas são mais utilizadas do 

que as nativas. 

 

 As espécies exóticas também foram verificadas nos rituais místicos dos Xucuru, pois 

entre as 20 espécies utilizadas como místicas e/ou alucinógenas, estão espécies exóticas que 
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foram incorporadas na cultura, estando relacionadas com as crenças e os rituais religiosos da 

comunidade (Silva & Andrade 2002). 

 

 Num estudo de caso desenvolvido por Almeida & Albuquerque (2002) com 

vendedores de plantas e animais medicinais na feira de Caruaru, agreste do estado de 

Pernambuco, foram identificadas 114 espécies inseridas em 57 famílias. As famílias 

Asteraceae, Bignoniaceae, Caesalpiniaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Lamiaceae, Lauraceae 

e Mimosaceae foram as que apresentaram maior número de espécies. 

 

 Também investigando a utilização das plantas como medicinais, Moreira et al. (2002) 

identificaram 85 espécies vegetais úteis para a comunidade de Vila Cachoeira, no município 

de Ilhéus, Bahia, onde a maioria dessas espécies são cultivadas em quintais. 

 

 Em estudo realizado nas comunidades rurais da Usina São José, município de 

Igarassú, de pescadores e agricultores de Vila Velha, Itamaracá, e na comunidade urbana de 

Jaguarana, em Paulista, todas localizadas na região metropolitana do Recife, zona do litoral-

mata norte do estado de Pernambuco, Rocha-Silva (2000) encontrou 392 espécies úteis. O 

autor ainda caracterizou cada comunidade, de acordo com o uso de plantas, e verificou que as 

plantas usadas como alimentação e medicinal são compartilhadas entre os habitantes das três 

comunidades. 

 

 A fim de verificar as implicações que as utilizações de plantas refletem na 

conservação da caatinga, Albuquerque & Andrade (2002a,b) investigaram o conhecimento 

etnobotânico em comunidade do município de Alagoinha, agreste do estado de Pernambuco, e 

verificaram que as plantas são importantes para a comunidade, visto que, das 75 espécies 
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úteis, 64% são utilizadas como medicinais. As espécies madeireiras que totalizam 17,33% são 

comumente usadas na fabricação de carvão ou estaca para construção de cercas na 

delimitação de propriedades. As partes da planta mais utilizadas são os frutos e os caules 

(madeira). 

 

 Em estudo realizado em áreas de floresta Atlântica na Bahia, Voeks (1996) observou 

que em florestas secundárias existe uma maior abundância de plantas medicinais. O autor 

ainda afirma que o porte herbáceo é mais comum para plantas medicinais e estas são mais 

freqüentes entre as cultivadas e exóticas. 
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Abstract 

 An ethnobotanical study was executed in the rural community of the Municipality of 

Rio Formoso, starting from the forest inventory accomplished in an Atlantic Forest remnant 

adjacent to the studied community. Using the methodology of quantitative ethnobotany allied 

to the ecological parameters (richness, relative frequency, relative density, relative dominance 

and importance value index) the following results were obtained: 42 inventoried species 

gathered in 26 families presented from 1 to 27 means of use for the community. The largest 

use of the plants is related to obtaining wood in order to be used in construction of house, 

firewood production and charcoal. The largest use value, calculated starting from the formula 

VU = ∑U/n, was attributed to the Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze. The most 

frequent species were Tapirira guianensis Aubl. (Anacardiaceae), Thyrsodium 

schomburgkianum Benth. (Anacardiaceae), Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyem. 

& Frodin (Araliaceae) and Dialium guianense (Aubl.) Sandwith. (Leg-Caesalpinioideae). 

Keywords: Ethnobotany, Atlantic Forest, rural community, quantitative ethnobotany, 

ecological parameters 
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1. Introdução 

 

 A mata Atlântica é um dos biomas mais alterados pela ação humana, pois, alguns 

fatores relacionados com a urbanização acelerada, a especulação imobiliária, atividades 

turísticas não planejadas, exploração predatória, além da expansão de áreas para uso agrícola, 

afetam principalmente remanescentes de florestas mais próximos das cidades e de 

comunidades rurais (Freire, 1989; Rossato et al., 1999). 

 

 Os prejuízos que explorações desordenadas podem trazer tanto para o meio ambiente, 

quanto para as comunidades que utilizam os recursos naturais das florestas são inestimáveis. 

Desse modo, investigar junto a essas comunidades quais os recursos utilizados e a 

importância de cada um para esses indivíduos, pode auxiliar no desenvolvimento de ações de 

conservação, principalmente para os recursos vegetais (Plotkin, 1995). 

 

 As comunidades rurais, por exemplo, têm um amplo conhecimento sobre a utilização 

de plantas e sobre o manejo do ambiente em que vivem (Prance, 1991), sendo portanto, de 

extrema importância as informações delas provenientes. Essas informações etnobotânicas 

muitas vezes auxiliam a identificar espécies vulneráveis ao desaparecimento devido à 

excessiva exploração (Maundu et al., 2001; Galeano, 2000), bem como a identificar medidas 

de proteção das espécies que sofrem com a exploração desordenada (Plotkin, 1995). 

 

 Outra linha de análise etnobotânico tem sido o uso de parâmetros ecológicos, como o 

índice de diversidade, são muito úteis para comparar o uso de recursos biológicos por 

comunidades de diferentes culturas nos mais variados ambientes (Begossi, 1996), como os de 

Figueiredo et al. (1993), Hanazaki et al. (1996), Rossato et al. (1999) e Hanazaki et al. (2000), 
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que usaram o índice de diversidade para analisar o conhecimento em comunidades caiçaras, 

enquanto Amorozo (2002) usou o índice para discutir comportamento em relação a fatores 

ambientais e sócio-culturais em diferentes comunidades. 

 

 A fim de identificar as espécies arbóreas e arbustivas potencialmente vulneráveis 

devido sua utilidade para as populações do entorno do remanescente, esse estudo propõe 

analisar o conhecimento etnobotânico em uma comunidade rural do município de Rio 

Formoso, Pernambuco, e relacionar este conhecimento com alguns parâmetros ecológicos, a 

partir das espécies encontradas em um inventário florestal realizado em remanescente de mata 

Atlântica do município, visando assim, contribuir com o conhecimento etnobotânico no 

nordeste do Brasil. 

 

 

 

2. Contexto regional e área de estudo 

 

2.1. O município de Rio Formoso 

 O município de Rio Formoso (08º39’49”S e 35º09’31”W) está localizado na Zona da 

Mata Sul do Estado de Pernambuco – Brasil (Fig. 1), a cerca de 80 km da capital Recife 

(Instituto de Planejamento de Pernambuco, 1992) e tem como municípios limítrofes 

Sirinhaém, ao norte, Gameleira, ao noroeste, Água Preta, ao sudoeste, Tamandaré, ao leste e 

sudeste e Barreiros, ao sul. Criado a partir do desmembramento do município de Sirinhaém, 

em 20 de maio de 1833, somente foi elevado à cidade em 11 de junho de 1850. Antigamente 

era conhecido como Iobuguassu, que significa “rio verde” em língua tupi (Instituto de 

Planejamento de Pernambuco, 1992). Embora, nas últimas décadas, o grau de urbanização 
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tenha aumentado, a população de Rio Formoso é predominantemente rural, com cerca de 

12.415 habitantes residentes em áreas próximas aos diversos fragmentos de mata Atlântica 

encontrados no município, de um total de 20.764 (IBGE, 2003). 

 
Fig. 1. Localização do município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. Fonte IBGE (2003). 

 

 A temperatura média anual fica em torno de 24ºC e o clima predominante é As’ 

segundo a classificação de Köppen, caracterizado por ser quente e úmido (Instituto de 

Planejamento de Pernambuco, 1992). O índice pluviométrico anual é de 2.179,5 mm, com 

maior ocorrência de chuvas no período de outono-inverno (março a setembro), conforme 

dados da SUDENE – Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (Tavares et al., 

2000). 

 

 O município de Rio Formoso apresenta-se como um local complexo e exuberante sob 

o ponto de vista ambiental, ocupando uma área de 33.960 ha (FIDEM, 2003), sendo 2.226 ha 

de mata Atlântica e 576,5 ha de manguezal (Tavares et al., 2000; Tavares e Cunha, 2001). 

Geologicamente, a maior parte do município apresenta uma região cristalina constituída por 

granitos e granodioritos do pré-cambriano superior (Instituto de Planejamento de 

Pernambuco, 1992). O solo predominante é do tipo Latossolo Vermelho distrófico (LVd), 



 

 

38

com Horizonte A moderado, de textura argilosa, apresentando várias elevações formando 

pequenos morros onde, geralmente, são encontrados fragmentos de mata Atlântica, com 

alguns afloramentos de rochas, além de rica rede hidrográfica, formada por vários rios, entre 

eles, os rios Sirinhaém, Carrapato, Vermelho, dos Gatos, União, Una, além do rio homônimo 

ao município (Instituto de Planejamento de Pernambuco, 1992). 

 

 A vegetação predominante no município é a floresta ombrófila densa e na área 

litorânea o predomínio é de floresta latifoliada paludosa marítima (Instituto de Planejamento 

de Pernambuco, 1992). O estado de conservação da cobertura vegetal do município é bastante 

precário, principalmente nas áreas de assentamento, onde além da atuação de caçadores de 

pequenos mamíferos e pássaros, existe o corte seletivo de árvores, naturalmente utilizadas 

como material de construção ou para fazer lenha, estroncas, toras de pequenos diâmetros e 

outros produtos florestais (Cunha et al., 1999; Tavares et al., 2000). 

 

 A principal atividade agrícola no município é a cultura da cana-de-açúcar (Saccharum 

officinarum L.) (Instituto de Planejamento de Pernambuco, 1992), mas, recentemente, foram 

introduzidos o plantio de seringueira (Hevea sp.) e de pupunha (Bactris sp.). Nas áreas de 

assentamento em fase de consolidação, que ocupam vários engenhos, há o predomínio de 

culturas de subsistência. A produção agrícola é basicamente formada pelo plantio de cana-de-

açúcar (Saccharum officinarum L.), mandioca (Manihot esculenta Crantz) e batata-doce 

(Ipomoea batatas Poir.), em culturas temporárias; e coco (Cocos nucifera L.), mamão (Carica 

papaya L.), banana (Musa spp.) e manga (Mangifera indica L.), em culturas permanentes. A 

malha de estradas secundárias existentes na região mais ocidental é utilizada para o transporte 

da cana, no período de inverno ficando quase que intransitáveis (Instituto de Planejamento de 

Pernambuco, 1992). 
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 O turismo é um setor que começa a ser explorado em locais onde os visitantes podem 

ver a cobertura vegetal formada pelos remanescentes de mata Atlântica e diversos afluentes 

do rio Formoso margeados pelos mangues. São pontos atrativos no município: o engenho 

Mamucaba, construído na época do povoamento do território, grande fornecedor de cana no 

século XX; o engenho Pedra de Amolar, fundado no século XVI para a produção de açúcar 

mascavo; o engenho Machados, construído na época da colonização e a Cachoeira Bolha 

D’Água, que apresenta 10 metros de altura e três quedas, cercada de vegetação nativa da mata 

Atlântica, formando uma bela paisagem natural. Outro local histórico é o Reduto, situado ao 

sul da margem do rio Formoso, onde existe um “cruzeiro” em alvenaria de pedra, que 

representa um marco da antiga fortificação na época da invasão holandesa, erguido em 1632 

(Instituto de Planejamento de Pernambuco, 1992). 

 

 

2.2. Área de estudo 

 Esse estudo foi desenvolvido no engenho Serra D’Água, cuja área total abrange 705 ha 

(INCRA, 2003), onde se encontram dois fragmentos de mata Atlântica totalizando cerca de 58 

ha, ocorrendo predominância de árvores de grande porte, epífitas e lianas (Tavares et al., 

2000; Tavares e Cunha, 2001). O engenho Serra D’Água fica adjacente à cidade de Rio 

Formoso, ao oeste da entrada principal da cidade, margeando a PE-60. Recentemente foi 

desapropriado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA, 

pertencendo, atualmente, a assentados rurais. Foi selecionado para a realização de um 

inventário florestal o fragmento de maior tamanho, cerca de 40 ha, localizado entre a PE-60 e 

o engenho Changuazinho, distando cerca de 500 m da sede do município, pela facilidade ao 

acesso, mesmo no período de chuvas. Devido a sua localização, esse fragmento é um dos mais 
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explorados pela população local (Cunha et al., 1999; Tavares et al., 2000; Tavares e Cunha, 

2001), que utiliza os recursos florestais dessa área no cotidiano. 

 

 

 

3. Métodos 

 

3.1. Inventário florestal 

 No período de 1999 a 2001, foi desenvolvido o projeto “Desenvolvimento Sustentável 

do Município de Rio Formoso”, executado pela Universidade Católica de Pernambuco e 

financiado pela AVINA GROUP. Na ocasião foi realizado um levantamento florístico em 

remanescentes de mata Atlântica, através do subprojeto “Estudo Botânico e Ecológico do 

Município de Rio Formoso”, coordenado pelo Prof. Dr. Sérgio Tavares, avaliando-se o estado 

de conservação de quatro fragmentos, distribuídos nos engenhos Serra D´Água (58ha), 

Amarají (49,8ha), Minguito (138,4ha) e Xanguá Grande (295,7ha). 

 

 Em todos os fragmentos a metodologia utilizada para realização do inventário florestal 

foi a de parcelas casualizadas (Müller-Dombois e Ellenberg, 1974). No fragmento de mata do 

engenho Serra D´Água foram abertas duas picadas na direção geral sul-norte (de 710m) e 

leste-oeste (de 1.350m), que constituíram uma simplificação do retículo usual de picadas em 

que, a distâncias pré-determinadas, localizaram-se quatro parcelas de amostragem, cada uma 

dividida em cinco sub-parcelas de 10x10m, totalizando uma amostragem de 2.000m2. A 

primeira parcela foi localizada na picada sul-norte, a 100m do aceiro da mata (lado sul); a 

segunda parcela, a 100m do fim da picada (lado norte). A partir do cruzamento das picadas, 

marcou-se a terceira parcela a 100m na direção do nascente e a quarta parcela a 300m na 

direção do poente (Fig. 2). 
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Fig. 2. Localização das parcelas de amostragem no remanescente florestal de mata Atlântica do 
engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

 

 Foram estimadas as alturas de todas as árvores e arbustos encontrados nas parcelas 

admitindo o consenso de, no mínimo, quatro integrantes da equipe, com o uso de uma vara 

com 12m de altura, erguida ao lado da planta em análise. Os diâmetros foram medidos com 

auxílio de um paquímetro, graduado em centímetros, a 1,30m do solo (DAP - diâmetro a 

altura do peito). Foram considerados somente árvores e arbustos vivos e não cortados com 

diâmetro (DAP) a partir de 5cm. 

 

 

3.2. Coleta dos dados etnobotânicos 

 O levantamento etnobotânico foi realizado em 2003, por meio de entrevistas semi-

estruturadas (e.g. Martin, 1995). Foram entrevistados os chefes de família, homens ou 

mulheres, residentes no entorno imediato (até 300m) do remanescente florestal do engenho 

Serra D’Água. As entrevistas foram individuais para evitar a influência de outros moradores, 

porta a porta, acompanhadas por um mateiro experiente da comunidade, o que permitiu uma 

aproximação entre entrevistado e entrevistador, deixando o entrevistado bem à vontade para 

transmitir seus conhecimentos. Os moradores da comunidade que habitam áreas mais 
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urbanizadas, próximas à cidade de Rio Formoso, não foram entrevistados devido ao hábito de 

vida destas pessoas ser semelhante aos de comunidades urbanas. 

 

 Seguindo os critérios supracitados, todos os moradores que residem no entorno 

imediato ao remanescente florestal foram entrevistados. A fim de complementar as 

informações, foram selecionados mais seis informantes da comunidade, não necessariamente 

residentes no entorno imediato, mas habitantes da região, sendo três deles mateiros 

experientes que já participaram de inventários florestais e os outros três indicados pelos 

moradores entrevistados. Todos os informantes têm idade superior a 21 anos e tempo de 

residência de pelo menos cinco anos. Os entrevistados foram questionados sobre as árvores e 

arbustos conhecidos no fragmento do engenho Serra D’Água e, para cada planta citada, 

questionou-se a utilidade, a parte utilizada e como se utiliza. 

 

 Os usos identificados pelos informantes foram agrupados em sete categorias: alimento, 

medicinal, construção, tecnologia, combustível, veneno e corante. Com poucas modificações, 

as definições destas categorias são semelhantes às descritas em outros trabalhos etnobotânicos 

(e.g. Balée, 1986; Prance, 1987; Figueiredo et al., 1993; Phillips e Gentry, 1993; Philips et al., 

1994; Toledo et al., 1995; Hanazaki et al., 1996; Rossato et al., 1999; Galeano, 2000; Rocha-

Silva, 2000; Albuquerque e Andrade, 2002a, b). 

 

 Plantas utilizadas como combustível, que normalmente são enquadradas na categoria 

tecnologia (Phillips e Gentry, 1993), constituíram uma categoria distinta, devido à 

importância desse uso para a comunidade local, conforme critério seguido por Galeano 

(2000). Fazem parte desta categoria as plantas que são usadas para produzir energia sob a 

forma de calor como a lenha, o carvão e a resina que pode ser usada em lampiões. 
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 A categoria alimento refere-se a qualquer parte da planta que pode ser ingerida, seja 

crua ou processada para sucos e derivados. Esta categoria foi subdividida em alimento para 

consumo humano e alimento para animal (e.g. Prance, 1987), inclusive quando utilizado 

como isca para captura. 

 

 A categoria medicinal se refere ao tipo de planta utilizada para curar uma doença 

existente. As doenças abstratas, psicológicas ou “místicas” definidas por Balée (1987) não se 

enquadram nesta categoria. Esta categoria foi subdividida quanto a aplicação para humanos e 

para uso veterinário. 

 

 As plantas submetidas a um tratamento que modifica o seu estado inicial, como as 

madeiras que são utilizadas pela comunidade na fabricação de móveis, embarcações e 

instrumentos, foram enquadradas na categoria tecnologia. 

 

 Na categoria construção, estão incluídas todas as formas de usos de plantas 

empregadas na construção de casas de taipa ou alvenaria. Estas madeiras usadas nas casas 

(Fig. 3) recebem nomes específicos que são conhecidos na região. Entre elas temos: ripa – 

madeira fina, estreita e comprida que serve de apoio para as telhas; linha – madeira roliça que 

dá sustentação ao caibro; caibro – formado de madeira roliça que dá sustentação às ripas; 

enxaimel – formado por um conjunto de peças de madeira que constitui o engradado das 

paredes de taipa, destinado a receber e manter o barro amassado; esteio – peça de madeira 

usada para firmar ou escorar as extremidades da casa; estronca – tipo de escora usada para 

apoiar as paredes; e tábua – madeira serrada, plana, de pouca espessura e relativamente larga. 

Outras madeiras usadas na construção são: tabuão – madeira serrada, plana, pouco espessa e 

larga, usada para formar o piso; trave – peça de madeira grossa empregada na construção, 
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responsável pela sustentação da laje (placa de pedra, ou de concreto ou de madeira dura, de 

superfície plana para revestir pisos) e estaca – longa peça de madeira, sendo cravada no 

terreno, dando sustentação à construção. 

 
Fig. 3. Esquema de uma casa indicando a utilização de madeiras: a=ripa, 
b=linha, c=caibro, d=enxaimel, e=esteio, f=estronca, g=tábua. 

 

 De acordo com Balée (1987), foram incluídas na categoria corante todas as espécies 

que fornecem tinta para serem utilizadas em vestuários ou qualquer material que possa ser 

tingido. 

 

 As plantas utilizadas por apresentarem alguma substância capaz de matar animais ou 

humanos foram incluídas na categoria veneno. Não foi feita distinção quanto ao uso do 

veneno, se para caçar ou para defender-se de algum animal nocivo. 

 

 Algumas utilizações de plantas pela comunidade que não se enquadraram nas 

categorias estabelecidas acima foram agrupadas em outras, como no caso das plantas 

aromáticas, das plantas que servem como adubo e das plantas ornamentais. 
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 Para identificar quais as espécies mais importantes para a comunidade, foi calculado o 

valor de uso de cada espécie a partir da fórmula VU= ∑U/n, proposta por Phillips et al. (1994) 

modificada por Rossato et al. (1999), onde o valor de uso de uma espécie (VU) é igual ao 

somatório do número de usos mencionados pelo informante (U), dividido pelo número total 

de informantes (n). 

 

 Parâmetros como riqueza, freqüência, densidade, dominância, índice de valor de 

importância e índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) das espécies arbóreas e 

arbustivas do inventário florestal, foram calculados no programa FITOPAC - versão 1.0 

(Shepherd, 1994). 

 

 Com base nas fórmulas adotadas por Rodal et al. (1992) e Siqueira (1997), a riqueza é 

dada pelo número de espécies encontradas em uma determinada área; a densidade relativa 

(DR) é dada pela razão entre a densidade absoluta de um taxon e a somatória das densidades 

absolutas de todos os taxa presentes na mesma área; a freqüência relativa (FR) é dada pelo 

percentual de freqüência absoluta de um determinado táxon em relação à freqüência total, que 

é obtido através do somatório de todas as freqüências absolutas; a dominância relativa (DOM) 

é dada pelo percentual de indivíduos de um determinado táxon em relação ao total de 

indivíduos amostrados; e o índice de valor de importância (IVI) é dado pela soma da 

densidade relativa mais a freqüência relativa. 

 

 

3.3. Análise dos dados 

 Foram relacionados os parâmetros estruturais de comunidade vegetal com as 

categorias de uso a fim de obter respostas aos seguintes questionamentos: 1) em quais 
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categorias de uso são encontradas as maiores riquezas? 2) existe uma relação entre as 

categorias de uso e a dominância, densidade e freqüência das espécies? 3) entre as espécies 

inventariadas, quais são as mais citadas pela comunidade? 4) as espécies mais importantes do 

ponto de vista ecológico são as que apresentam maiores valores de uso? 

 

 Uma análise de regressão linear foi aplicada para identificar a associação entre o valor 

de uso (VU) das espécies e sua densidade relativa, dominância relativa, freqüência relativa e 

índice de valor de importância. O teste de Kruskal-Wallis foi realizado combinando a média 

do valor de uso para testar diferenças entre as categorias de uso. Todos os testes estatísticos 

foram processados no software BioEstat versão 2.0 (Ayres et al., 2000). 

 

 

3.4. Identificação do material botânico 

 Com o auxílio de um mateiro experiente, que acompanhou as entrevistas, foram 

coletadas amostras de espécies de árvores e arbustos utilizadas pelas comunidades adjacentes 

aos remanescentes que não foram herborizadas durante o inventário florestal, onde os nomes 

vulgares de todas as árvores e arbustos foram fornecidos por informantes da região. Estas 

plantas foram identificadas com o auxílio de chaves analíticas e por comparação com o 

material de Herbário, e confirmadas pelo Prof. Dr. Sérgio Tavares, curador do Herbário 

HUCPE – Universidade Católica de Pernambuco – Departamento de Biologia, onde os 

espécimes estão depositados. As atualizações dos nomes científicos foram realizadas com 

base no Index Kewensis (CD-ROM) e no banco de dados do Missouri Botanical Garden 

(http://mobot.mobot.org/W3T/Search/vast.html). 
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4. Resultados 

 

4.1. Riqueza de espécies e usos 

 Um total de 147 indivíduos foram inventariados no remanescente florestal de mata 

Atlântica, distribuídos em 26 famílias botânicas e 42 espécies (Tabela 1). Todas as espécies 

presentes nas parcelas foram consideradas úteis pelos informantes (1-27 usos/espécies) 

reunidas nas categorias construção, combustível, tecnologia, medicinal, alimento, veneno, 

corante e outras de menor importância para a comunidade estudada, como aromática, adubo e 

ornamental (Tabela 2). 

 

 Das 42 espécies inventariadas 36 espécies agrupadas nas categorias construção e 

combustível, 29 na categoria tecnologia, 26 na categoria alimento, 12 na categoria medicinal e 

quatro na categoria veneno (Fig. 4). 
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Fig. 4. Distribuição da riqueza nas categorias de uso das espécies inventariadas no 
remanescente de mata Atlântica do engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, 
Pernambuco, Brasil. 
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Tabela 1                   
Espécies arbóreas e arbustivas, com DAP ≥ 5cm, usadas em comunidade rural adjacente a remanescente de mata Atlântica no engenho Serra D’Água, município 
de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. Categorias de uso: Al=alimentícia; Cb=combustível, Ct=construção; Co=corante; Me=medicinal; Tc=tecnologia; Ve=veneno; 
Ou=outros. Partes da planta: Ca=casca; Ec=entrecasca; Fo=Folha; Fr=Fruto; Ma=madeira; Re=resina; Se=semente; Tp=toda a planta. Parâmetros ecológicos: 
Dens.Re=densidade relativa; Dom.Re=dominância relativa; Freq.Re=freqüência relativa; IVI=índice de valor de importância. 
Família   Nome  
  Espécie popular 

Registro no 
HUCPE 

Usos Partes VU Dens.Re Dom.Re Freq.Re  IVI 

Anacardiaceae                   
  Tapirira guianensis Aubl. cupiúba-branca  1353 Al,Cb,Ct,Tc,Ve Fo,Fr,Ma,Re 2,65 2,72 14,37 4,55 21,64 

  
Thyrsodium schomburgkianum 
Benth. caboatan-de-leite  1370 Cb,Ct,Tc Ma 1,18 8,84 2,38 4,55 15,77 

Annonaceae                   
  Annona salzmannii DC. aticum-apé  1365 Al,Cb,Ct,Me Fo,Fr,Ma,Se 0,94 0,68 0,08 1,52 2,27 
Apocynaceae                   
  Aspidosperma sp. pitiá (mandioca)  - Tc Ma 0,12 0,68 1,76 1,52 3,96 

  
Himatanthus bracteatus (A. DC.) 
Woodson 

banana-de-
papagaio  1335 Cb,Ct,Me,Tc Ec,Ma 0,76 1,36 2,73 3,03 7,12 

Araliaceae                   

  
Schefflera morototoni (Aubl.) 
Maguire, Steyem. & Frodin sambaqüim  1351 Al,Cb,Ct,Tc,Ve Fo,Fr,Ma 1,94 3,40 1,72 4,55 9,67 

Burseraceae                   

  
Protium heptaphyllum (Aubl.) 
March. amescla-de-cheiro  1331 Al,Cb,Ct,Me,Tc,Ve,Ou Ca,Ma,Se,Fr,Se 2,82 3,40 9,96 3,03 16,39 

  Protium sp. vel gen. aff. cajueirinho  - Al,Cb,Ct,Tc Ma,Fr 0,71 0,68 0,08 1,52 2,27 
Caricaceae                   

  
Jacaratia dodecaphylla (Vell.) A. 
DC. jaracatiá  - Me Fr 0,12 0,68 0,47 1,52 2,67 

Celastraceae                   
  Maytenus distichophylla Mart. bom-nome  1371 Cb,Me,Tc Ec,Fo,Ma 0,29 2,04 0,67 3,03 5,74 
Clusiaceae                   
  Clusia nemorosa Mey. orelha-de-burro  1309 Cb,Ct,Tc Ma 0,76 12,24 8,34 1,52 22,10 
Combretaceae                   

  
Buchenavia capitata (Vahl) 
Eichler mirindiba  1372 Al,Cb,Ct,Me,Tc Ec,Fr,Ma 1,35 0,68 3,53 1,52 5,72 

Erythroxylaceae                   
  Erythroxylum squamatum Sw. cumixá  - Al,Ct Ma,Se 0,41 0,68 0,05 1,52 2,25 
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Tabela 1                   
Continuação. 
Família   Nome  
  Espécie popular 

Registro no 
HUCPE 

Usos Partes VU Dens.Re Dom.Re Freq.Re  IVI 

Euphorbiaceae                   

  
Pera ferruginea (Schott.) Muell. 
Arg. sete-cascos  1329 Cb,Ct Ma 1,12 2,04 5,62 1,52 9,18 

  
Pogonophora schomburgkiana 
Miers ex Benth. cocão-amarelo  1310 Cb,Ct,Tc Ma 1,35 1,36 0,66 1,52 3,53 

Flacourtiaceae                   

  
Chaetocrater javitensis (Kunth) 
Raf. cafezinho  1326 Cb,Ct Ma 0,29 4,08 1,20 3,03 8,31 

Lauraceae                   
  Ocotea sp.1 louro-seda (canela)  - Al,Cb,Ct,Me,Tc Ca,Fr,Ma 0,94 1,36 0,39 1,52 3,26 
  Ocotea sp.2 louro-pimenta  1350 Al Fr 0,06 0,68 0,76 1,52 2,95 
Lecythidaceae                   

  
Eschweilera luschnathii (O. Berg) 
Miers imbiriba  1333 Al,Cb,Ct,Me,Tc Ca,Fr,Ma 2,71 2,72 1,02 3,03 6,77 

Leg-Caesalpinioideae                   

  
Chamaecrista apoucouita (Aubl.) 
H.S. Irwin & Barneby coração-de-negro  1332 Cb,Ct,Tc Ma 0,88 1,36 4,46 3,03 8,85 

  
Dialium guianense (Aubl.) 
Sandwith pau-ferro  1356 Cb,Ct,Me,Tc Ca,Ec,Fr,Ma 2,24 5,44 2,31 4,55 12,29 

  Sclerolobium densiflorum Benth. 
ingá-porco (louro-
pastoré) 1359 Cb,Ct,Ou,Tc Ma,Tp 0,82 0,68 0,08 1,52 2,27 

Leg-Mimosoideae                   

  
Macrosamanea pedicellaris 
(DC.) Kleinh. jaguarana  1343 Cb,Ct,Tc,Ou Ma,Tp 0,76 4,08 13,10 3,03 20,21 

  
Parkia pendula (Willd.) Benth. ex 
Walp. visgueiro  1364 Al,Cb,Ct,Tc,Ou Ma,Se 0,82 2,04 2,28 3,03 7,35 

Leg-Papilionoideae                   

  
Vouacapoua nitida (Mart. ex 
Benth.) Kuntze angelim-amargoso  1352 Al,Tc Ma,Fr 0,18 0,68 0,05 1,52 2,25 

  
Vouacapoua virgilioides (Kunth) 
Kuntze sucupira-mirim  1316 Cb,Ct,Me,Tc,Ou Ma 3,29 2,04 1,39 3,03 6,47 
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Tabela 1                   
Continuação. 
Família   Nome  
  Espécie popular 

Registro no 
HUCPE 

Usos Partes VU Dens.Re Dom.Re Freq.Re  IVI 

Malpighiaceae                   
  Byrsonima sericea DC. muricí  1339 Al,Cb,Ct,Tc Fr,Ma 2,41 2,04 4,40 3,03 9,47 
Melastomataceae                   
  Henriettea succosa (Aubl.) DC. manipueira  1338 Al,Cb,Ct Fr,Ma 1,06 0,68 0,10 1,52 2,30 

  
Miconia macrophylla (Pav. ex D. 
Don) Triana brasa-apagada  1358 Al,Cb,Ct,Ou Ma,Fl,Fr 0,53 1,36 0,10 1,52 2,98 

  Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. sabiazeira  1304 Al,Cb,Ct,Tc Fr,Ma 1,35 4,76 5,10 3,03 12,89 
  Miconia sp.1 garamondé  1368 Al,Cb,Ct,Tc Fr,Ma 2,00 1,36 0,18 1,52 3,05 
  Miconia sp.2 casquinho  1363 Al,Cb,Ct Fr,Ma 0,71 0,68 0,76 1,52 2,95 
Moraceae                   

  
Helycostylis tomentosa (Poepp. 
& Endl.) Rusby amora  1357 Al,Cb,Ct,Me,Tc Fr,Ma,Ca 0,76 0,68 0,10 1,52 2,30 

  
Piratinera discolor (Schott) 
Pittier quirí  1366 Al,Cb,Ct Fr,Ma,Se 0,35 4,76 1,28 1,52 7,55 

Myristicaceae                   
  Virola gardneri (DC.) Warb. urucuba  1360 Al,Cb,Ct,Co,Me,Tc Ca,Fr,Ma,Se 1,47 2,72 4,86 3,03 10,61 
Myrtaceae                   
  Myrcia rostrata DC. purpuna  1362 Al,Cb,Ct,Co,Tc Ca,Ec,Fr,Ma 1,41 2,72 0,36 1,52 4,60 
  Myrcia sp. vel. gen. aff. murta  1322 Al,Co,Ct Fr,Ma 0,18 2,04 0,81 3,03 5,88 
Ochnaceae                   
  Elvasia sp. piripitanga  - Cb,Ct,Tc Ma 0,29 0,68 0,05 1,52 2,25 
Rubiaceae                   
  Psychotria sp. erva-de-rato  1325 Cb,Ve Ma,Fr 0,24 1,36 0,22 3,03 4,61 
Sapotaceae                   

  
Pouteria grandiflora (A. DC.) 
Baehni bucho-de-veado  - Al,Cb,Ct Fr,Ma 0,47 0,68 0,47 1,52 2,67 

  Pouteria sp.1 leiteiro  1361 Al,Cb,Ct,Tc Fr,Ma 1,47 4,76 0,60 3,03 8,39 
Simaroubaceae                   
  Zwingera amara (Aubl.) Willd. praíba  1346 Al,Cb,Ct,Tc Se,Ma 1,88 2,04 1,16 3,03 6,24 
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Tabela 2    
Tipos de usos distribuídos em categorias, adotados para plantas citadas pela comunidade 
do engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 
CATEGORIA   CATEGORIA  

 Usos    Usos  
ALIMENTO   MEDICINAL  

 frutos para animais  (cont.)  
 frutos para homem queda de cabelo 
 sementes para animais renal  
 sucos dos frutos reumatismo 
 vinhos dos frutos sinusite  

COMBUSTÍVEL sistema nervoso 
 "óleo" combustível traumatismo 
 carvão  úlcera  
 lenha  vômito  

CONSTRUÇÃO TECNOLOGIA  
 caibro  artesanato  
 construção em geral betume   
 enxaimel  brinquedo  
 estaca  bucha  
 estaca p/ cerca cabo de enxada 
 esteio  cabo de machado 
 estronca  cabos em geral 
 fazer casa  caixão funerário 
 linha  cano  
 ripa  carroceria de caminhão 
 serralharia  caverna de canoa 
 taboão  console  
 tábua  corda  
 trave  embarcação 

CORANTE  estopa  
 tinta para curtir o couro ferramentas 
 tinta para gereré fibras  
 tinta para rede gaiola  
 tinta para roupa grade  

MEDICINAL  instrumentos musicais 
 afrodisíaco  janela  
 analgésico  móveis  
 anemia  palito de fósforo 
 antiácido  palito de picolé 
 anti-espamódico porta  
 anti-inflamatório remo  
 antiofídico  sapato  
 caspa  tamanco  
 cicatrizante veneziana  
 desidratação VENENO  
 diabete  matar animal 
 diarréia  raticida  
 gastrite  repelente de inseto 
 gripe  OUTROS  
 infecção intestinal adubo  
 parasitose  aromática  
 pós-parto  ornamental  
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 Durante as entrevistas realizadas com os informantes foram registradas 772 citações 

de usos pelos informantes para as 42 espécies inventariadas. A comunidade reconhece 86 

tipos de utilização para as plantas inventariadas (Tabela 2), onde as categorias que incluem os 

mais variados tipos de uso são: tecnologia, com 29 formas diferentes de uso, que corresponde 

a 33,7% do total; medicinal, com 25 formas, correspondendo a 29,1%; construção, com 14 

formas de uso, o que corresponde a 16,3%. As outras categorias totalizam 18 formas de uso 

(Fig. 5). 
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Fig. 5. Percentual de tipos de uso em relação às categorias de uso em remanescente de 
mata Atlântica do engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, 
Brasil. 

 

 

 A maioria das espécies apresenta de seis a dez usos (Fig. 6), destacando-se neste grupo 

Thyrsodium schomburgkianum Benth., Himatanthus bracteatus (A. DC.) Woodson, Clusia 

nemorosa Mey., Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth., Sclerolobium densiflorum 

Benth., Macrosamanea pedicellaris (DC.) Kleinh. e Henriettea succosa (Aubl.) DC., por 

apresentarem 10 usos cada uma. As espécies que apresentaram mais de 20 usos foram 

Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers., Protium heptaphyllum (Aubl.) March. e 

Voucapoua virgilioides (Kunth) Kuntze. 
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Fig. 6. Número de usos por espécie em remanescente de mata Atlântica no Engenho Serra 
D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

 

 Byrsonima sericea DC. é a espécie com mais tipos de usos na categoria construção 

(11), sendo utilizada principalmente para fazer tábua, ripa, linha, caibro, enxaimel, esteio, 

estaca e estronca; Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers, Zwingera amara (Aubl.) Willd. e 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze apresentaram, cada uma, sete tipos diferentes de 

usos na categoria tecnologia; Protium heptaphyllum (Aubl.) March. destaca-se nas categorias 

combustível e medicinal, onde possui 13 tipos de usos relatados pela comunidade; na 

categoria alimento, Tapirira guianensis Aubl., Protium heptaphyllum (Aubl.) March. e 

Byrsonima sericea DC. apresentaram três tipos de usos e Myrcia rostrata DC. destaca-se na 

categoria corante, com quatro tipos de usos.  

 

 A categoria mais citada foi construção (39,2%), seguido pelas categorias combustível 

(21,6%), tecnologia (19,0%), alimento (8,7%) e medicinal (8,2%) (Fig. 7). Vouacapoua 

virgilioides (Kunth) Kuntze é a espécie mais citada, com 56 citações, seguida por Protium 

heptaphyllum (Aubl.) March., Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers, Tapirira guianensis 

Aubl., e Byrsonima sericea DC. 
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Fig. 7. Percentual de citações em relação às categorias de uso em remanescente de mata 
Atlântica do engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

 

 Na grande maioria dos casos a madeira é a parte da planta que tem mais utilidade para 

a comunidade, sendo o fruto, casca, resina, entrecasca, semente, folha e flor de pouca 

utilidade (Fig. 8). 
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Fig. 8. Percentual de utilidade das partes das plantas citadas pela comunidade do 
engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

 

 As espécies que apresentam maior versatilidade em relação à parte utilizada são: 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze, cuja madeira apresenta 18 formas de utilização 

enquadradas nas categorias tecnologia, construção e combustível; Protium heptaphyllum 

(Aubl.) March., cujo frutos apresentam  três usos distintos, todos na categoria alimento, 
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enquanto a resina apresenta 11 tipos de usos, distribuídos nas categorias medicinal, veneno e 

combustível; Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers, cuja casca apresenta seis usos 

distintos, enquadrados nas categorias tecnologia e medicinal; Dialium guianense (Aubl.) 

Sandwith, com  entrecasca usada exclusivamente como medicinal, em dois usos distintos; e 

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyem. & Frodin, cuja folha apresenta três tipos de 

uso, reunidos nas categorias veneno e tecnologia (Tabelas 1 e 2). 

 

 

4.2. Inventário florestal e valor de uso 

 Os dados fitossociológicos obtidos no inventário florestal revelaram uma densidade 

total de 735 indivíduos/ha e índice de Shannon & Wiener (H’) de 3,389 nats/ind. A maior 

média da freqüência relativa pertence à categoria medicinal (3,21), enquanto que as maiores 

médias da densidade relativa (6,57), dominância relativa (3,79) e índice de valor de 

importância (13,08) encontram-se na categoria veneno; as menores médias foram encontradas 

na categoria corante (Fig. 9). 
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Fig. 9. Média do valor de uso e parâmetros ecológicos de 42 espécies arbóreas citadas pela 
comunidade do engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil, 
distribuídos nas categorias de usos. 
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 As famílias representadas por maior número de espécies nas parcelas foram 

Melastomataceae (5 spp.) e Leg-Caesalpinioideae (3 spp.). As famílias Anacardiaceae, 

Apocynaceae, Burseraceae, Euphorbiaceae, Lauraceae, Leg-Mimosoideae, Leg-

Papilionoideae, Moraceae, Myrtaceae e Sapotaceae estão representadas por duas espécies 

cada (Tabela 3). 

 

Tabela 3                 
Famílias amostradas no inventário florestal efetuado em 0,2 ha de mata atlântica no engenho Serra D'Água, 
município de Rio Formoso, Pernambuco. NI=número de indivíduos; Nspp=número de espécies; 
FR=freqüência relativa; DR=densidade relativa; DMR=dominância relativa; IVI=índice de valor de 
importância; VU=média do valor de uso; NC=número de citações. 

Família Botânica NI Nspp FR DR DMR IVI VU NC
Anacardiaceae 17 2 7,55 11,56 16,75 35,87 2,20 65
Annonaceae 1 1 1,89 0,68 0,08 2,64 0,94 16
Apocynaceae 3 2 5,66 2,04 4,49 12,19 0,67 15
Araliaceae 5 1 5,66 3,40 1,72 10,79 1,94 33
Burseraceae 6 2 5,66 4,08 10,03 19,77 2,40 60
Caricaceae 1 1 1,89 0,68 0,47 3,04 0,12 2
Celastraceae 3 1 3,77 2,04 0,67 6,49 0,29 5
Clusiaceae 18 1 1,89 12,24 8,34 22,47 0,76 13
Combretaceae 1 1 1,89 0,68 3,53 6,09 1,35 23
Erythroxylaceae 1 1 1,89 0,68 0,05 2,62 0,41 7
Euphorbiaceae 5 2 3,77 3,40 6,28 13,46 1,25 42
Flacourtiaceae 6 1 3,77 4,08 1,20 9,05 0,29 5
Lauraceae 3 2 3,77 2,04 1,15 6,96 0,89 17
Lecythidaceae 4 1 3,77 2,72 1,02 7,51 2,71 46
Leg-Caesalpinioideae 11 3 5,66 7,48 6,84 19,98 1,65 67
Leg-Mimosoideae 9 2 3,77 6,12 15,38 25,27 0,79 27
Leg-Papilionoideae 4 2 3,77 2,72 1,45 7,94 3,18 58
Malpighiaceae 3 1 3,77 2,04 4,40 10,22 2,41 41
Melastomataceae 13 5 5,66 8,84 6,24 20,75 1,37 96
Moraceae 8 2 1,89 5,44 1,38 8,71 0,63 19
Myristicaceae 4 1 3,77 2,72 4,86 11,35 1,47 25
Myrtaceae 7 2 5,66 4,76 1,17 11,59 1,27 27
Ochnaceae 1 1 1,89 0,68 0,05 2,62 0,29 5
Rubiaceae 2 1 3,77 1,36 0,22 5,36 0,24 4
Sapotaceae 8 2 3,77 5,44 1,07 10,29 1,22 32
Simaroubaceae 3 1 3,77 2,04 1,16 6,98 1,88 32

 

 As famílias que apresentaram maiores valores para freqüência não são as mesmas que 

apresentaram os maiores valores de uso, embora Caricaceae seja a família que apresentou o 

menor valor de uso e se enquadra entre as menos freqüentes (Tabela 3, Fig. 10). 
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Fig. 10. Distribuição da freqüência (FR) e valor de uso (VU) das famílias botânicas amostradas no 
remanescente de mata Atlântica do engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, 
Brasil. 

 

 As famílias Melastomataceae, Burseraceae e Leg-Caesalpinioideae foram as que 

apresentaram o maior somatório de usos entre as categorias (Fig. 11). A família 

Melastomataceae apresentou o maior somatório de usos devido ao fato de suas espécies serem 

usadas amplamente na construção de casas e como combustível. A família Leg-

Papilionoideae apresentou a maior média do valor de uso (Tabela 3), mas o número de usos 

desta família ficou abaixo de 25, sendo superado pelas famílias Melastomataceae (54 usos), 

Burseraceae (38), Leg-Caesalpinioideae (37) e Anacardiaceae (29). 
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Fig. 11. Famílias botânicas com maior número de usos em comunidade rural do engenho Serra 
D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 
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 A contribuição do valor de uso médio por categoria revela que a categoria medicinal 

tem a maior média do valor de uso (2,11) (Fig 9), o que corresponde a 15,5%; em seguida, as 

categorias tecnologia e veneno com 1,91 (14%); combustível com 1,67 (12,3%); construção 

com 1,64 (12%) e alimento com 1,58 (11,1%). A categoria corante contribuiu com a média de 

VU de 1,3 (9,5%), embora o teste de Kruskal-Wallis (H=2.59; p= 0.858) realizado pelas 

médias dos valores de uso entre as categorias, não mostre diferenças significativas. Observa-

se que a maioria das plantas se encontram na classe de valor de uso <1 (Fig. 12), enquanto 

que Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze foi a única espécie que apresentou valor de uso 

acima de 3,0 (Tabela 1). 
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Fig. 12. Classes do valor de uso de plantas citadas pela comunidade do engenho Serra 
D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

 

 Os testes estatísticos de regressão linear (Tabela 4), usando os parâmetros densidade 

relativa, dominância relativa, freqüência relativa e índice de valor de importância, 

comparados com o valor de uso revelaram que existe um indicador muito significativo 

(p)=0,0012 em relação à freqüência relativa e (p)=0,0081 em relação ao índice de valor de 

importância. Em contra partida, o indicador da densidade relativa se revelou não significativo 

(p>0,05), provavelmente pela preferência da população em usar espécies de pequeno porte, 

mais fácil de serem transportadas, uma vez que o recurso mais utilizado da planta é a madeira. 
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Tabela 4 
Testes estatísticos de parâmetros ecológicos vs.  valor de uso  
em remanescente de mata atlântica no município de Rio 
Formoso, Pernambuco, Brasil. MS=muito significativo; 
S=significativo; NS=não significativo. 

Parâmetro  (p) R2 (ajustado) Indicador 
Freqüência Relativa 0,0012 22,51% MS 
Índice Valor Importância 0,0081 14,12% MS 
Dominância Relativa 0,0167 11,12% S 
Densidade Relativa 0,2271 1,19% NS 

 

 

4.3. As espécies e os usos 

 As plantas usadas na medicina popular estão reunidas na categoria que apresenta a 

maior média do valor de uso (Fig. 9), embora a riqueza de espécies esteja entre as mais baixas 

(Fig. 4). A comunidade identifica 25 formas de usos em 12 espécies, pertencentes a diferentes 

famílias. 

 

 As espécies mais citadas pertencem às famílias Melastomataceae (96 citações para as 

espécies), Leg-Caesalpinioideae (67), Anacardiaceae (65) e Burseraceae (60). A que 

apresentou o maior número de espécies foi Melastomatácea (cinco espécies) e as famílias 

Annonaceae, Caricaceae, Combretaceae, Erythroxylaceae e Ochnaceae, foram as que estão 

representadas por um indivíduo (Tabela 3). 

 

 Algumas espécies medicinais apresentam várias indicações, como Protium 

heptaphyllum (Aubl.) March., utilizada pela comunidade para tratamento de infecções em 

geral, para combater a desidratação, azia, sinusite, gastrite, gripe, úlcera, diarréias e vômitos, 

além de ser usada como analgésico, antiinflamatório e para expulsar a placenta após o parto. 

Virola gardneri (DC.) Warb. é utilizada no tratamento da queda de cabelo, caspa, cólica, 

parasitose, doenças do sistema nervoso e como analgésico. Dialium guianense (Aubl.) 
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Sandwith, utilizada para combater o reumatismo e a anemia, também é indicada em doenças 

do sistema nervoso, além de ser usada como afrodisíaco e no tratamento de traumatismos 

diversos. 

 

 As partes da planta mais usadas nesta categoria são a casca (31,8%), a resina (22,7%) 

e a entrecasca (20,5%) enquanto que as sementes (13,6%), frutos (6,8%) e folhas (4,5%) são 

menos usadas (Fig. 13). 
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Fig. 13. Percentual das partes das plantas na categoria medicinal usadas pela comunidade 
do engenho Serra D’Água, município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

 

 As espécies madeireiras estão presentes em três categorias de uso. A categoria 

construção, que usa exclusivamente a madeira, contribui com 58,7%, tecnologia com 21,5%, 

e combustível com 19,8%. As espécies mais usadas são Vouacapoua virgilioides (Kunth) 

Kuntze, com 18 formas de usos, Zwingera amara (Aubl.) Willd. e Tapirira guianensis Aubl., 

com 16 formas de usos. Destas, Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze é a que possui maior 

valor de uso (3,29) e Tapirira guianensis Aubl. é a que possui os maiores valores para 

freqüência relativa (4,55), densidade relativa (2,72), dominância relativa (14,37) e índice de 

valor de importância (21,64) (Tabela 3). 
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 A Figura 14 mostra as formas de uso mais freqüentes entre as espécies madeireiras. 

Nota-se que o uso da madeira como combustível é predominante, na forma de carvão ou lenha 

que é comum na região. Usos não mencionados estão relacionados à construção de casas e às 

outras formas pouco mencionadas, como construção de instrumentos, brinquedos, confecção 

de palitos, grades, venezianas, console, carroceria de caminhão e caixão de defunto. 

0

10

20

30

40

50

ca
rvã

o
len

ha
ca

ibr
o

móv
eis

eix
am

él

es
taca

lin
ha rip

a
táb

ua
es

teio

em
ba

rca
çã

o

fer
ram

en
tas

po
rta tra

ve

es
tro

nc
a

jan
ela

ou
tro

s u
so

s

nã
o m

en
cio

nad
o

formas de usos

es
pé

ci
es

 ú
te

is

 
Fig. 14. Diversidade de uso de espécies madeireiras em comunidade rural do engenho Serra D’Água, 
município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

 

 As famílias que mais se destacaram na categoria construção em número de usos pela 

comunidade foram: Anacardiaceae, Leg-Caesalpinioideae, Melastomataceae, Euphorbiaceae, 

Lecythidaceae, Malpighiaceae e Sapotaceae. 

 

 Na categoria tecnologia, as famílias que mais se destacaram foram: Anacardiaceae e 

Leg-Caesalpinioideae, sendo a primeira delas a que tem maior dominância relativa e índice de 

valor de importância. Anacardiaceae é a segunda família com maior valor em densidade 

relativa e a quinta com maior valor de uso. 

 

 Na categoria combustível, as famílias Melastomataceae, Leg-Caesalpinioideae e 

Burseraceae foram as que mais se destacaram. Leg-Caesalpinioideae é a segunda maior 

família em número de espécies e a quarta em densidade relativa e em freqüência. As 26 

espécies usadas nesta categoria estão reunidas em 17 famílias, sendo Burseraceae e 
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Melastomataceae as que mais se destacaram. Melastomataceae apresenta a maior riqueza, é a 

quarta maior em índice de valor de importância, terceira maior em densidade relativa e a 

quinta mais freqüente na mata. 

 Dentre as 42 espécies, são poucas as utilizadas como alimento pela comunidade, 

correspondendo a 14 usos para consumo humano, em 40 registros. Somente o fruto é usado e 

pode ser consumido na forma natural (cru) ou através do suco. 

 

 As espécies alimentícias estão entre aquelas que apresentam os menores valores de 

freqüência relativa, densidade relativa, dominância relativa e índice de valor de importância 

(Fig. 9). As espécies mais usadas para alimentação humana, Protium heptaphyllum (Aubl.) 

March. e Byrsonima sericea DC., não são as mais freqüentes no fragmento de Floresta 

Atlântica estudado (Tabela 1). Entre as plantas utilizadas como alimento para animais, as mais 

usadas são Tapirira guianensis Aubl. (fruto e resina), Parkia pendula (Willd.) Benth. ex 

Walp. (semente) e Piratinera discolor (Schott) Pittier (fruto e semente). Dentre estas espécies, 

Tapirira guianensis Aubl. é a mais freqüente e Piratinera discolor (Schott) Pittier a menos 

freqüente nas parcelas. 

 

 

5. Discussão 

 

 A riqueza encontrada nas quatro parcelas analisadas (0,2 ha) foi relativamente baixa 

para o bioma mata Atlântica, se compararmos com os valores encontrados por Siqueira (1997) 

e Guedes (1992) em outros fragmentos, que foram, respectivamente, 119 e 99. Provavelmente 

esta baixa riqueza esteja associada ao tamanho da amostragem, pois o objetivo principal do 

inventário florestal foi analisar o estado de conservação do remanescente, e não um estudo 
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florístico, onde necessariamente a área amostrada seria bem maior. Por outro lado, a 

diversidade de espécies no fragmento analisado é elevada, pois o índice de diversidade 

encontrado (3,389 nats/ind.) se aproxima ao registrado por Siqueira (1997) em fragmentos de 

mata Atlântica no estado de Pernambuco no município de Ipojuca (3,47 nats/ind.), por Guedes 

(1992) na mata do Jardim Botânico do Recife (2,79 nats/ind.) e por Cavalcanti (1985) na mata 

do Curado (3,39 nats/ind.), ambas na região metropolitana do Recife. 

 

 Poucas espécies se destacaram por apresentarem valores elevados para freqüência 

relativa. Entre as mais freqüentes encontra-se Tapirira guianensis Aubl. (Anacardiaceae), 

única presente entre as dez mais freqüentes encontradas por Siqueira (1997), para outros 

trabalhos de floresta Atlântica de Pernambuco, como também é a que apresentou maior 

dominância relativa no remanescente florestal estudado. 

 

 A alta densidade relativa e índice de valor de importância encontrados para Clusia 

nemorosa Mey. no remanescente estudado deve-se a população de 18 indivíduos em uma 

única parcela de amostragem, pois esta espécie não se destaca sob este aspecto em outras 

áreas de mata Atlântica na região (Siqueira, 1997; Guedes, 1992; Cavalcanti, 1985). 

 

 Com relação às famílias botânicas encontradas no remanescente do engenho Serra 

D’Água, Melastomataceae foi a família que se destacou por apresentar o maior número de 

espécies, enquanto que Anacardiaceae apresentou a maior freqüência relativa, a maior 

dominância relativa e o maior índice de valor de importância, corroborando com os estudos 

realizados por Siqueira (1997), que encontrou resultados semelhantes. 
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 O inventário etnobotânico realizado na comunidade do engenho Serra D’Água revelou 

que a população ainda detém conhecimento sobre o uso de plantas arbóreas e arbustivas da 

mata Atlântica, pois reconhece 100% das espécies inventariadas, atribuindo pelo menos uma 

forma de uso, apesar da forte pressão de aculturação que vêm sofrendo ao longo dos anos, 

tanto pelo êxodo rural quanto pela imigração de outras pessoas para a região. 

 

 Apesar da comunidade reconhecer uso para muitas espécies, poucas são atualmente 

utilizadas pela população local. Das 42 espécies encontradas no inventário florestal, dez 

concentram mais de 50% do total da soma do valor de uso. Phillips et al. (1994) e 

Albuquerque (2001) também relataram a utilização de poucas espécies nas comunidades 

analisadas em suas pesquisas. Dialium guianense (Aubl.) Sandwith, Eschweilera luschnathii 

(O. Berg) Miers, Protium heptaphyllum (Aubl.) March., Tapirira guianensis Aubl. e 

Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze foram as espécies que apresentaram os maiores 

valores de uso e que também possuem muitos tipos de utilizações. Todas estão acima da 

média de 18,3 usos/espécie, que foi um valor muito próximo ao encontrado por Gomez-Beloz 

(2002) na vila Morichitos (16) e na Vila España (17), localizadas na Venezuela. 

 

 Embora o teste de Kruskal-Wallis realizado a partir do somatório do Valor de Uso 

(VU), aponte para a inexistência de uma categoria significativamente mais importante do que 

outra, as categorias tecnologia, construção e combustível se destacam como as mais 

importantes para a comunidade. Galeano (2000) comenta que as plantas mais usadas são 

comumente as que dão subsistência à população, enquadradas nas categorias construção, 

combustível e tecnologia. O fato de algumas espécies enquadrarem-se concomitantemente em 

várias categorias, eleva o valor de uso de todas as categorias em que estão enquadradas. Pode-

se citar como exemplo Vouacapoua virgilioides (Kunth) Kuntze, que obteve o maior valor de 
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uso (3,29). Esta espécie apresenta madeira amplamente utilizada na região para diversos fins e 

seu valor de uso eleva o de categorias como tecnologia e combustível. Além disso, a casca e a 

semente dessa espécie apresentam usos medicinais, elevando também a categoria medicinal. 

Desse modo, já que mais de 50% das espécies úteis apresentam valor de uso <1, as espécies 

que apresentam valor de uso mais alto podem elevar significantemente o valor de uso da(s) 

categoria(s) em que se enquadram, promovendo um equilíbrio entre o valor de uso médio das 

categorias. 

 

 Em trabalhos etnobotânicos realizados com comunidades que habitam em áreas 

próximas de mata Atlântica, a categoria medicinal destaca-se entre as mais importantes, onde 

o percentual de plantas utilizadas varia de 31,9 a 51%, sendo representada por espécies 

nativas e cultivadas, variando o hábito de arbóreo a herbáceo (Begossi et al., 1993; Figueiredo 

et al., 1993; Hanazaki et al., 1996; Rossato et al., 1999; Hanazaki et al., 2000). Em relação às 

comunidades tradicionais indígenas, que habitam a Floresta Amazônica, o percentual de 

plantas medicinais usadas é também elevado, chegando a 35,1% entre os Chácobo, 21,2% 

entre os Ka’apor, 11,6% entre os Tembé no Maranhão e 10,9% entre os Tembé na Amazônia 

(Prance, 1987; Balée, 1987). Entre os índios americanos em Chocó, na Colômbia, o 

percentual de uso foi de 25% (Galeano, 2000) e entre índios de área de brejo e caatinga, 

respectivamente, as plantas medicinais também se destacam (Silva, 1997; Silva, 2003). Em 

comunidades rurais que habitam áreas em floresta seca (caatinga) no agreste de Pernambuco, 

o percentual de utilização das plantas medicinais é muito elevado, correspondendo a 64% do 

total das espécies (Albuquerque e Andrade, 2002a). 

 

 O baixo percentual de espécies de uso medicinal (7,9%) em relação ao total das 

espécies inventariadas, pode ter sido, provavelmente, em função dos critérios de inclusão do 
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inventário florestal, realizado somente com plantas lenhosas, bem como, segundo Voeks 

(1996), a maioria das plantas usadas como medicinais em diferentes comunidades são ervas. 

Outro fato a ser considerado é que algumas plantas muito citadas pelos informantes, como 

Pithecellobium avaremotemo Mart. (Leg-Mimosoideae), usado como cicatrizante, Tabebuia 

impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl. (Bignoniaceae), usada no combate à pneumonia e Genipa 

americana L. (Rubiaceae), usada para combater o resfriado, não estavam presentes nas 

parcelas analisadas no inventário florestal, embora sejam encontradas no município. 

 

 Em comunidades tradicionais indígenas no Brasil, o aproveitamento de plantas 

voltadas para alimentação varia em torno de 21,8% a 40,4% (Prance, 1987; Balée, 1987). Ao 

que parece, as comunidades que vivem em torno de fragmentos de floresta Atlântica só 

eventualmente vão à floresta em busca de alimento, geralmente frutos, ou trazem os mesmos, 

quando estão à procura de produtos madeireiros para diversos fins. Entre os caiçaras, o 

percentual de uso de plantas na alimentação varia de 17,4% a 51% (Begossi et al., 1993; 

Hanazaki et al., 1996; Rossato et al., 1999; Hanazaki et al., 2000), sendo que a maior parte 

das plantas utilizadas é cultivada. Na comunidade do engenho Serra D’Água, a categoria 

alimento contribui com 17,1% das espécies inventariadas, inferindo-se que não aproveita esta 

fonte de recurso não madeirável. 

 

 Reunindo os dados das categorias que apresentam produtos madeiráveis (construção, 

tecnologia e combustível), a comunidade reconhece 340 usos para 40 espécies do inventário 

florestal, que corresponde a 66,4% das espécies inventariadas. Este percentual elevado indica 

que a comunidade estudada recorre à floresta Atlântica para a extração da madeira para fins 

de construção e reforma de casas; produção de lenha e carvão para cozer alimentos e para 

aplicações tecnológicas como a fabricação de móveis e utensílios domésticos, caracterizando 
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essas formas de usos como sendo de subsistência para a comunidade. Essas categorias 

também são de subsistência para os índios americanos estudados por Galeano (2000), onde os 

produtos madeireiros representam 40% do total de usos. 

 

 Sabendo-se que mais de 50% das espécies inventariadas tem a madeira como principal 

produto florestal, fica difícil implementar programas de conservação sem a criação de fontes 

alternativas para esses recursos. A criação de florestas madeireiras manejadas, onde a 

extração seletiva de madeiras para lenha, carvão, e para construção de casas, poderia ser uma 

alternativa para reduzir o impacto sobre os remanescentes de floresta Atlântica ainda 

existentes na região. 

 

 Embora não existam diferenças significativas entre as categorias quanto ao valor de 

uso, as maiores médias do valor de uso atribuídas às famílias botânicas Leg-Papilionoideae, 

Lecythidaceae, Malpighiaceae, Burseraceae e Anacardiaceae, no fragmento estudado, 

sugerem que as espécies pertencentes a estas famílias podem estar sendo super-exploradas, 

como ocorre com as famílias Lauraceae, Sapotaceae e Annonaceae, na costa do Pacífico 

(Galeano, 2000) e na Amazônia peruana (Phillips e Gentry, 1993). Em outras florestas 

úmidas, como as pesquisadas por Toledo et al. (1995), Chazdon e Coe (1999) e Tacher et al. 

(2002), espécies da família Leguminosae também sofrem maior pressão antropogênica devido 

à grande utilização. 

 

 Através da relação dos parâmetros estruturais da vegetação com os dados 

etnobotânicos, que juntos complementam importantes informações para melhor conhecer a 

relação entre homem e natureza (Begossi et al., 1993), verificou-se a “vocação” extrativista 

madeireira da comunidade estudada, visto que as espécies que apresentam os maiores valores 
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de usos estão entre aquelas em que a madeira é um recurso que pode ser utilizado pela 

comunidade. 

 

 Um outro dado preocupante é que para algumas espécies que aparecem com os 

maiores valores nos parâmetros ecológicos estudados, como densidade relativa, dominância 

relativa, freqüência relativa e índice de valor de importância, também têm a madeira como 

principal recurso utilizado pela população, indicando a necessidade de manejo sustentado. 

 

 Analisando-se os valores de uso fica evidente que a forte pressão que as populações 

das espécies madeireiras sofrem, tornando-as potencialmente vulneráveis em relação às outras 

espécies, pode levá-las ao esgotamento, como observado por Kivst et al. (2001) em 

comunidades ao longo do rio Ucayali, na Amazônia peruana. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 No remanescente florestal estudado as espécies com maior valor de uso não foram as 

que apresentaram os maiores valores para os parâmetros ecológicos, conforme os testes 

estatísticos de regressão linear realizados. Eschweilera luschnathii (O. Berg) Miers 

(Lecythidaceae), Protium heptaphyllum (Aubl.) March. (Burseraceae) e Vouacapoua 

virgilioides (Kunth) Kuntze (Leg-Papilionoideae) foram as espécies que apresentaram mais de 

20 usos, distribuídos em cinco categorias. Elas também apresentaram os maiores valores de 

uso e a madeira é a principal fonte de matéria prima para a comunidade rural estudada, o que 

indica que elas sofrem uma forte pressão por parte da população adjacente ao remanescente 

florestal, onde a “vocação” extrativista madeireira da comunidade estudada notada. 

 

 As categorias combustível, construção e tecnologia foram consideradas as mais 

importantes por apresentarem o maior número de espécies encontradas no inventário florestal, 

e incluírem as espécies que foram mais citadas pelos informantes. A categoria medicinal foi a 

que obteve o maior valor de uso na comunidade estudada. 

 

 A parte da planta que tem mais uso para a comunidade é a madeira, fazendo com que 

as espécies que oferecem esse recurso florestal estejam entre as potencialmente vulneráveis. 
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ANEXOS 

 

1. Questionário usado na coleta de dados etnobotânicos. 

2. Imagens da área de estudo no município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

3. Normas do periódico Biological Conservation. 

4. Mapa inédito das matas remanescentes e dos mangues do município de Rio Formoso, 

Pernambuco, Brasil. 

 

 



 

 

1. Questionário usado na coleta de dados etnobotânicos. 

 

 

 



 

 

2. Imagens da área de estudo no município de Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 

 

 
Aspecto geral do remanescente de mata Atlântica no engenho Serra D’Água, Rio Formoso, Pernambuco, Brasil. 
 

 
Medição CAP de uma árvore na 
parcela de amostragem. 
 
 

 
Retirada de lenha com auxílio de carro de mão. Nos 
detalhes: árvores cortadas no remanescente florestal. 
 
 
 

    
Parcela de amostragem no remanescente estudado. Casa de taipa adjacente ao remanescente florestal. 
 

 



 

 

3. Normas do periódico Biological Conservation. 
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